
\rERBAt DO ENCONTRO DAS DELEGAqOES
DO GOVERNO DA REpt BtrCA POPUT,AR DE !,IOqAIIBTQUE E DA RENàIr|O

1TERBAL N. 1

No dia I de julho de 1-990r às l-6.30 horasr a
d.eleqaqao do Governo da Repùblica Popular de Moqambique.
chefiaàa pelo Senhor Armando Emilio Guebuza, _Minis_trg dos
Transportès e Comunicasoes r- e composta p_elos' Senhcres
Teodato Hunguana, MinisÈro da Informaqdor- Agu:iar Mazula,
Ministro do Trabalho, e Francisco Madeira, Assessor
Diplomàtico do Presidente- da Repùblica; e a delegagao da
REI{AMO, chef iada pelo Senhor RaùI Manuel Domingos, Chefe
do Departamento para as Relaqaoes Exteriores e_ - 

corlposta
pelos - Senhores - Vicente Zacarias Ululur_ Cheie do
bepartamento da Informaeèo r Agos_tinho Monreal, Vice Chefe
do- Departamento dos As suntos ?olit i.c-os r . € _ .foao Francisco
Almirànte, membro do Gabinete Presidencialr encontraram-
se em Roàar rd sede da Comunidade de Santo Egi-d'ior- - lapresència dos observadores r oD . Mario Raffaelli,
?epresentante do Governo da Repùb1ica Italianar. Mons.
Jaime Gongalves, Arcebispo da Be j-ra, pro{ . Andrea Riccardi
e don MaÈ,t,eo Zuppi, ed representagao da Comunidade de
Santo Egidio.

Ao inicio do encontro don Matteo Zuppi deu a palavra
ao prof . A.ndrea Riccardi r. qge saudou os presentes
lembfando de como o f im -dos hospitaleiros e dos
observadores seja aquilo de favorecer o diàIogo entre os
mogambic-_anos. Nàque1e ponto evocou a ligao 9g Papa Joao
XXitt: "preocupemo-nos em procurar mais aquilo que une,
que aqui-Io que divide " . Este ensinamento of erece r a seu
parecer, um método de trabalho ÉtiI no presente encontro.'O prof .'Riccardi sublinhou que ambas a-s partes reunidas

IperteTcem. à famllia comum m-ogambic-eq?, mèsmo se viveram
èxperièncias dolorosas e de- con_f lito que deixam uma
helanca pesada. O verdadeiro problema no momento actual
està no àeguinte: como passar,dum eonflito armado paTq qm
debate entie as diversàs posigoes num quadro de unidade
nacional mogambicana. Na conelusao desejou gqe estes
encontros possam dar um fruto maduro e moqambicano às
expectativas de Paz de todo o Povo.

Ao fim dessa intervenqao don Matteo Zuppi deu a
palavra ao on.Mario Raffaelli que trouxe a saudaqao do'Goverrro italiano . O on. Raf fe11i exprimiu o tradicional
interesse da Republica ltaliana p_of uma politica de paz
em Africa e sòbretudo em Mogambique. Afirmou que. no
quadro internaeional que se vai determinando nos ùltimos
dempos I experimenta-sè em toda a parte o facto de o
diàiogò e às conversaqoes serem os ùnicos instrumentos
ef i caies para a soluqao dos . conflitos . Saudou este
primeiro ehcontro como um acontecimento hist6rico e uma
ocasaao propicia para ilustrar aquilo que è considerado
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essencial por ambas as partes ao fim de prossegruir o
diàloqo. EIe avanqou tres sugestoes:
1 . pÉivitegiar a{uiIo que uie antes daquilo _ 

que divide
2. Evitar a recònstruqao das culpas e dos erros do
passado .
3. Nao pensar em cancelar as diferénq39.r mas criar as
condigoeè para pode-Ias exprimir _ pacificamente e nao
militàrmentè, nuri quadro de- pluralismo politico, cujos
acpectos instituc j-onais hao de ser oportunamente
encontrados

EIe achou possivel que no fim da pre.sente fase dos
encontros, se dhegue a uira d.eclaraqao de -intengoes r e s_e

chegue à decisao iobre ondgr.comoT e quando continuar. No
fim- assegrurou o apoio poli-tico e economico da Ita1ia ao
esforqo &o dialogio que comegou, - mas sem interferèncias
nos |roblemas que pertencem à responsabilidade dos
moqambicanos.

Tomou entao a palavra o Senhor GuebuzaT -agradecendo àrealizagao da preiente conversaqqo, tao decisiva para
Mocambique. E7 - de facto a p-rimeira ocasiao 9q --gY^e o
Governo -da RepÉblica Popular de Moqambique .e a RENAMO se
eneontram. ndte aconteèimento, embora -se ja secreto | - .édecisivo para a paz e a unif icagao da §rande f ami-Iia
moqambicaria. Subiinhou a _ grande . responsabilidade das
deiegagoes perante as gra.ndeé expectativas de paz do.povo
mogafrbicano-. Neste esplrito .cumprimentou os compatriotas
da " RENAIvIO. Saberemos identif icar e tirar vantagrem de tudo
aquilo que nos é comum e que_ também saberemos reduzir as
diferenqias naquilo em que divergi4osr. disse. O Senhor
Guebuza' declarbu que a -delegagao chef iada por 91e-r com
mandato esplicito, -pretende ehcarar com abertura todas as
questoes que permitam uma negoci.aq.ao. de- paz . Acrescentou,
àf em disto, - a sua disponibitidade pa.ra comeqar
negociagoes 'directas. 

.A seu parecer é preciso negociar
soÉre a data das pr6ximas conversaqoe_q e sobre - -a. agenda
aoé trabalhos. O 

- Senhor Guebuza lndica a ltàIia como
fugat desejado para os futuros encontros. No fim
apiesentou os comP;onentes da sua delegaqao.

Em seguida tomou . a - palavra o Senhor Domingos
aqrad.ecendd ao Governo italfano e à Comunidade de Santo
nÉiaio, qr" trabalhou para a realizaqao deste encontro.
-J 

. \.Eixprl-mru a sua sat-is f aqao .pe1a oportunidade das
conversaqoes entre irmaos mògambi-canos r gu€ eIe considera
o inicio dum processo de paz. A presènqa de ambas as
delegagoes mosÈra a boa vo-ntade d_"" partes de realizar
aqueia paz crue é o desejo do povo moqambicano.
Cdncordarido soÉre a importància de deixar ao . I ado aquilo
que divide e de encontiar um acordo q99_re aquilo- qu.e. unel
d Senhor Domingos afirmou que . o. diàIogo conduzido de
maneira oporturia reduz as dif iculdades. I Presente

I;;ilo, 
--"orforme afir*o,, o cÉefe da delegàgao dfu

K\2



RENAMOT embora seja secreto é decisivo para q. criaqao
duma atmosfera coiegial entre os irmaos moqambicanos e
para estabelecer normas de diàIogo. Evocou neste
irop6sito uns problemas que devem ser éncarados _juntos: a-relàgao com a imprensa por meio de comunicados de diverso
tipo, a definigao dò lugiar I a data do1 pr6ximos
enèontros, a inàiviauaqao dum medianeiro. Exprimiu -oagrado da sua deleqaqao se a Italia for 9 lugar de
futuros encontros . No fim, apresentou a sua delegagao.

Falou novamente, em re'sposta aos problemas que foram
Ievantados, o Senhor GUebuza: sublinhou o valor da
ttmogambicanidade" que une ambas as parteS no .esforqo _ de
paz e exprr-mru o seu pleno agrado para qu-e sej? a Italia
ò lugar àos pr6Timos èncontros. No caso das re-Iagoes com
a imprensa, èublinhou a exigéncia de evitar _declaragoescontiadictorias e disse de ser favoravel para um
comunicado conjunto de ambas as parte.s. Manifestou a
exigència de de?inir a agen{da para encaminhar aS proximas
fasés do dià1ogo. No fim declarou que o presente
encontro, embora seja secreto | é o -primeiro encontro
oficial directo nd hist6ria mogambicanar os seus
resultados poderao ser pùblicos com um comunicado
conjunto.

O Senhor Domingos demonstrou-se de acordo sobre o
comunicad.o con junto e sobre as modalidades de _ relaqao
para 

. cgm p impiensa-. Af irmou, d9. parte da sua_ delega9Elor
a exaqencaa dé estabelecer um método de trabalho passo a
passo ] neiterou a exigéncia de resolver a . questao do
iredianeiro antes daquela da agrenda. Concluiu sobre a
oportunidade de redigir um Comunicado, . no fim dos
trabalhos, sobre aquilo que une ambas as partes.

O Senhor Guebuza, tomando por sua vez a . palavraf
concord.ou sobre trés problemas a encarar: a defini-qao do
lugar, a solugao da questao do medianeiro, . e a indicagao
doé problemas a por na agenda para os encontros futuros.

O Senhor Domingos perguntou si os pr6ximos encontros
deveriam ser pùbI-icos ou secretos e- -exprimiu a sua
preferència para uma forma 4g publicidade . pelo menos no
tim de cada fase dos trabalhos, para evitar eventuais
especulagoes .

Neste ponto Lomou a palavra o on. Raf faeII.i que
reparou em 'como estava a deiinear-se um aeordo entre as
duàs delegagoes sobre o facto da Italia ser o _lugar 4o"pr6ximos éniontros e sobre as formas 4g publicidade a dar
aos resultados dos trabalhos. Observou que nas
intervengoes de ambos os chefes das delegagoes foram
enucleadòs alguns principios fundamentars pafa _o
comunicado conJunto àe intengoes a fazet no fim do
presente encontro. Conclui reparando em como a questao



dum eventual medianeiro e a formulaqao
ficassem abertas para a pr6xima discussao.

duma agenda

o senhor Domingos reiterou a oportuni_{adq de que
Itatia desempenhas-se um papel de anf itriao e de
observador no processo.

O Senhor Guebuza manifestou o seu Consenso para que o
representante do Governo Italiano e os outros trés
prèsentes fossem indicados como obserwatores para os
Éuturos encontros de Paz.

cone
reun
9de

\-..
/\\

Concordand.o sobre quanto foi afirmado, o on. Raf faelli
lui o encontro as -L7.45 horasr marcando uma pr6xima \
iao com o Consenso de ambas aS delegagoes para o dia I-JùrÈò---rggo, as l-0 . 30 horasr Do mes*6 iugar'. . -^^i*
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\rERBAr DO ENCONTRO DAS DELEGAqOES
DO GO\TERNO DA REpt BLICA POPULAR DE MOqAr.{BrgUE E DA RENAITiO

VERBAT N. 2

No dia 9 de julho de l-990r às 1-1-.30 horasr a
delegaeao d.o Governo da Repùblica Popular de Moqambique,
chefiada pelo Senhor Armando Emilio Guebuza, Ministro dos
Transportès e Comunicagoes, e composta pelos Senhores
Teodato Hunguana, MinisÈro da IntormaQàor_ 4guiar Mazula,
Ministro dò Traba1ho, e Francisco Madeira, Assessor
Diplomàtico do Presidente da Repùblica; e a delegaqao da
RE[{AMO, chef iada pelo Senhor RaÉl Manuel Domingos, Chefe
do Departamento para as Relagoes Exteriores e- - cornposta
pelos - Senhores - Vicente Zacaria_s U1ulur. Chefe do
bepartamento da Informagàor Agos_tinho Monreal, Vice Chefe
do- Departamento dos Assuntos Pol-iti.c_os | . e _ .Toao Erancisco
A1mirànte. membro do Gabinete Presidencial, encontraram-
se em Roàar oà sede da Comunidade de Santo Egi-dior- - lapresència ' dos observadores r oD. Mario Raffaelli,-representante do Gowerno da Repùb1ica ItaIiana, Mons.
,faì-me Gonqalwes, Arcebispo da Beira, prof . Andrea Riccardi
e don MaÉteo Zuppir effi representagao da Comunidade de
Santo Egidio.

No inicio da reuniao tomou a palavra o Senhor
Raffaelli, tendo feito uma observagao sobre o facto de
gu€ I na Éase da discussao dÒ dia prec_edente., existe _umàcoido sobre a publicagao dum comun-icado conjunto no fim
desta fase de t,rabalhòs. Neste comunicado é necessario
apelar-se aos principios gerais - . que fo_ram expostos
dirrante o encontro anÈerior, e indicar o lugar onde . se
realizarao as pr6ximas reunioes. Ele reeordou que haviam
ficado por dfscutir as questoes do medianeiro e da
agenda. \o f im exortou as duas deleg.agoes a debrugar:9e
s6bre estes assuntos com confianga e espirito
constructivo.

O Senhor Domingos, intervindo, obserwou que q questao
do medianeiro nao podia ser posta de lado. Lembrou que
foi o Governo moqambicano a propor como medianeiros o
Kenya e o Zimbabwe no inlcio do processo da paz.. Para a
RENÀMO, porémf o Zimbabwe +ao podé desempenhar mais a sua
funqao'pòrque nao é imparcial. O Senh. Domingos perguntou
quai se^ria o parecer da outra delegaqao sobre. o .papel do
I(enya como medianeiro. A s.eu parecer seria jus!.o .qqe o
Govérno mogambicano assumisse uma posigao oficial e
pùblica sobre este assunto para exPlicar _as- molivaqoes
àuma eventual recusa do Kenya. No fim o Senh. Domingos
perguntou se seria necessàriò indicar mais um medianeiro
no caso de uma rejeiqao do Kenya por parte do Governo
mogambicanor ou que se passe aos ContaCtos directos na \"presénqa de observadores como ter estado a acontecer no \rr,\presenre enconrro. 
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Depois d.e ter expresso o seu agrado pela -intervenqaodo chete da delegaqab da RENAMO I o Senh. Guebu',_à tragou
diversos modos - dA abordar a questao. Lembrou os
principios enunciados ontem, segundo os quais deve ser
'.ràf"iii"A" aquilo que une antés da-guilo que divide .

Reiterou o vàl-or dàs conversagoes directas ,que - . estao
agora em curso., chamando a atenqao d.o qge foi af irmado
péfo Senh. Domingos sobre a importància de avanqar passo
a
A este prop6sito el-e propos que se tratasse
acrenda àntés da d.o mediaàeirol considerando
médianeiro incluido na mesma agenda.

a questao da
o problema do

O Senh. Domingosr indicando a necessidade de eficàcia
e de seriedade no5 encontros, afirmou quer a SPu parecert
,*à- "1àiiiic"q.o 

sobre o prbblema do medianei-ro. permite
um comego segrrro do proèesso de ga1: Conclui a sua
i.rt.r.r"trlao f5zendo um 

- ape'!o ao esqS-rito com o qual se
abriram às conversaqoes no dia precedente.

Para o Senh. Guebuza o encontro directo das duas
delegagoes é uma expressao clara 9e §eri.ciJade JeciPlg"l:delegagoes é uma expressao clara de Serl-ectacre _recl-procq.
O cnéfà da delegagab do Governo da Repùblica .P-qp-ul3r de
Mo«:ambicrue maniÉeàtou a sua plena disponibilidade eml,togamUique maniÉeàtou - -a sua plena dis,lAogamUique maniÉeàtou ,a sua plena disp.onibilidade em
aiÀòutir todos os problemas, p-ara po{ f im à gue.rra em
curso no Pais. A' seu parecer, pbré-m I a questao 

-domedianeiro, mesmo sendo importalle, 9. seeundària. E;Ie
disse de estar sem qualquef dùvida, disposto a tratar,
também deste problema.

O Senh. Domingos reparou a existéncia de duas ordens
diversas na prossecussad da discussao. Para deixar aberto
ò-O1à1ogo, àceitou qug se comeqasse a tratar da pgenda.
Lembrou Como, Coniudo, seria necessàrio preeisar a
questao do medianeiro.

O Senh. Guebrtzat apreciando a disponibilidade da
delegaeao da RENAIVIO,'sublanhou que tratar da agrenda nesta
fase- iostituifia somente em enumerar as questoes sqm
aisòutillas. Declarou de nao querer omitir a -ques-tao do
med.ianeiro. Em seguida apresentam a agenda da sua
delegagao da seguinfe maneira: rrl

$*
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I
Normal-izaqao da vida de todo o cidadao mocambicano no
contexto àe um estado de direito democrÉtico e de justiga
social

l-. na àrea militar
2. na àrea politica
3. na àrea das instituiqoes
4. na àrea econ6mica
5. na vida social

II
Paz e unidade nacional
III
Dlversos

As L2.L5 horas a
recomeqar as 13.00 .

reuniao foi interrompida Para

Ao retomarem os trabalhos o Senh. Domingos dirigiu
palavras de agrado pela exposlgao feita .pelo Senh.
èuebuza sobre a agendà de trabalho e apresentou- por su3
:uez uma proposta de agenda para aS negociagoes de paz. A
proposta é a seguinte:
1-. Democratizaqao do
mult ipart idari smo

2. Eleigoes gerais e livres
3. Diversos

Depois duma discussao para eselarecer os diversos
aspectòs das duas plopgstas- de -Qgendar o Senh. Domingros
reparou na necesèidade de di-scut,ir a questao do
medianeiro.

O Senh. Guebuza propos juntar as duas propostas de
agenda.

O Senh. Domingos reparou 9u€r eomo )à se discutiu
sobre a agenda, séria necessàrio encarar a questao do
medianeiro.

A reuniao terminou as 14r15 horas

sistema politico no Pal-s
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\rERBA,t DO ENCONTRO DAS DELEGAqOES
DO GO\IERNO DA REPITBLICA POPULAR DE MO§AI.IBIQUE E DA RENàI{O

VERBAL N. 3

No dia 9 de julho de l-990r às 1-8.30 horast a
delegaeao do Governo da Repùblica Popular de Moqambiguer
chefiaàa pelo Senhor Armando Emllio Guebuza, _Ministro dos
Transportès e Comunicagoes r e composta pelos Senhores
Teodalo Hunguana, Ministro da Informa§dor Aguiar Mazula,
Ministro dò Trabalho, e Francisco Madeira, Assessor
Diplomàtico do Presidente da Repùb1ica; e a delegagao da
RENAIUO, chef iada pelo Senhor RaùI Manuel Domingos, Chefe
do Departamento para as Relaqoes. Exteriores e_ 

_ 
composta

pelos - Senhores - Vicente Zacarias Ululur_ Chefe do-Departamento da Inf ormagào r Agostinho Monreal , Vice Che f e
do- Departamento dos Assuntos Politi_cos r .è _ Joao Francisco
Almirànte, membro do Gabinete Presidencial, encontraram-
se ep Romar -Dà sede da Comunidade de Santo E_gi$_ior- - +apreséncia dos observadoresr oD.Mario Raffae1li,
iepresentante do Governo da RepÉb1ica ItaIiana. Mons.
Jal-me Gonqalves , Arcebispo da Befra, prof . Andrea Riccardi
e don MaÈteo Zuppi, ed representaqao da Comunidade de
Santo Egidio.

No inicio do encontro abordou-se a questao dos
medianeiros. O Senh. Domingos J-embrou cgmo, sobre
ind.icagao do governo mogambicano, forqql identificados os
dois m-edianeiios : o Kenya e o Zimbabwe, precisou porém
que a RENAMO recusou o Zimbabwe na sua fungao . de
rfradianeiro, o que fazia com que o -Ke!y. ficasse aceite
por ambas as partes. Mais ainda, deelarou que o Kenya
|ode continuar a ser um vàlido medianeiro.

O Senh. Guebuza explicou a forma como foram
escolhidos os dos dois medianeiros, disse ainda que era
por terem manifestado interessse em ver a paz voltar a
l{oqanibique . Af irmou que o Governo mogambicano nao se
opòe ao- Kenya. Todavia I a Seu parecer, delineou-se uma
n'ova situaqabr gue tem'reflexo sbbre o'papel do Zimbabwe
e do Kenyà comb medianeiros: é o caso dos encontros
d.irectos irr" estao a decorrer, que f oram mesmo dese jados
pelos . 

pre§identes do Zimbabwe e - do Kenya (cuja . aqao .eleapreciou vivamente) . Delineam-s€r neste ponto, duas
opgoes possiveis: ou a funqao dos medlianeiros é
cònsideràda acabadar ou os dois paises continuam
envolvidos, mas s6 nas situaqoes em que ambas_ as partgs _o
achassem necessàrio. Sem dùvidar conforme disse o chefe
da delegaqao da RPM, testemunhas sao- indispensÉveis . 

para
este pr-oc-esso d.e paz: o deJ-egado do Governo italiano,
on . Raffaelli I e às persoalidades eclesiais presentes
podem desempenhar de maneira eficaz este papel.

\
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Sobre este ponto dos observadores o Senh. Domingos
expressou o seu pleno acordo.

O Senh. Guebuza expressou a necessidade de comunicar
aos grovernos involviàos. por- via - diplomàtiea mais
oportrina, as decisoes sobre o-s @, manifestando

t_

ampla gratidao por quanto foi feito por el-es até agora.

o senh . Dominqos sublinhou a exigéncia duma
oublicidade a nivél- internacional sobre a questao dos
iredianeiros. Ele lembrou 'qua1 seria a importància do
papel que um med.ianeiro pode .desempenhar ng . Pfocesso .de
b"Z qud està a decorrer. --N_o. fim, ele aehou ùt_iI que s jea
èmitfdo um comunicado pùblico em gue se declare que os
encontros entre ambas as partes irao pfosseguir neste
ambiente e com estes mesmos observadores zencontrar-se-ao
as soluqoes necessàrias para a questao dos mediadores.

O Senh. Guebuza assegurou qu.e o Govebno moqambicano
vé a questao da mesma maneira e - qqq còntactarà
diretameite os Governos do Zimbabwe e do Kenya para' as
oportunas comunicagoes sobre o papel dos medianeiros.

O Senh. Domingos solicitou guer - logo que
comunicagao chegar abs governos interessados, eSSa Seja
divulgadà publiéamente. Acrescentou mais uma soluqao: a
aceitàgao -ao Zimbabwe como medianeiro no Caso em que
amaduréqa uma atitude de imparcialidade.

O Senh. Guebuza afirmou que o Seu Governo nao tem uma
atitude negativa para com os -dois medianeiros.

o senh. Domingos reiterou a importància duma
declaragàor pùblica é nao _equivocQr . sobre. a questaor eomo
tambént pÉUiièa foi a escolha dos dois medianeiros.

O Senh. Guebuza manifestou-se de aeordo eom os
assuntos apresentados.

Interveio nesta altura don Matteo Zuppi, ilustrando a
maneira de prosseguir para chegar à um comunicado
conjunto que serà tornado publico.

Os chefes das delegagoes concordaram que a agenda dos
trabalhos seria a Soma -das duas propostas avanqadas.

Nesta altura tomou a palavra o Senh. Raffaelli,
exprimind.o a sqa apreciaqao pe_1o o desenvolvimento dos
tràbalhos e indicanào a nécess-idade de marcar a data para
a pr6xima reuniao. 

\v 
4N-'4\
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O Senh. Guebuza propos que o pr*6ximo encontro
tivesse lugar no dia 23 de julho L990.
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VERBAL DO ENCONTRO DAS DETEGAgOES
DO GO\IERNO DA REPUBLICA POPULAR DE MOqAMBI9UE E DA RENAITIO

VERBAIJ N. 4

No dia 1-0 de julho de 1990 r às L9 . 30 hor_ap I a
delegaeao do Governo-da Repùb1ica Popular de Moqambiguer
chefiaàa pelo Senhor Armando Emilio Guebuza, -Ministro dos
Transportès e Comunicagoes r- e composta p_elos Senhores
Teodalo Hungtuana, Ministro da InformaQdor- }guiar _Mazula,Ministro do Trabalho, e Erancisco Madeira, Assessor
Diplomàtico do Presidente da Repùb1ica; e a delegaqao da
REilIAI{O, chef iada pelo Senhor RaÉI Manue1 Domingos, Chefe
do Departamento para as Relagoes. Exteriores e_ _ 

co_mposta
pelos Senhores - Vicente ZacariaP UIuIur- Chefe do
bepartamento da Informagàor Agos_tinho Monreal, Vice Chefe
do- Departamento dos Assuntos Politi.c_os r . 

€ _ Joao Erancisco
Almirànte, membro do Gabinete Presidencial, encontraram-
se em Roàar Dà sede da Comunidade de Santo Egi-dior- - +apresència dos observadores r oD . Mario Raf f ae-Ili t
?epresentante do Governo da Repùblica ltaliana, Mons.
,fal-me Gonqalves, Arcebispo da Beira, prof . Andrea Riccardi
e don MaÈteo Zuppi, ed representaqao da Comunidade de
Santo Egidio.

Depois da pùbIica leitura dos verbais n. Lt n.2r n.3,
as delégaqoes prosseguiram na aprovagao dos mesmos.

As delegagoes concordaram e assinaram um comunicado
conjunto a ser tornado pùbIieo.

Depois das palavras de agrado dos obserwadores, o on.
Mario -Raf f aeIIf fechou a r:euniao, marcando o pr6ximo
encontro em Romar Dè sede da Comunidade de Santo Egidiot
aproximadamente para o dia 23 de julho l-990.

ASSINADO

pela delegagao do
Governo da RepÉblica
Popular de Moqambique

pela delegagao
da

RENATIO

Zlmt^,"rb
Raul Manuel DomingrosArmando o Guebuza

S . Egidio, Roma,
(

aos 1-0 de julho de 1990
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VERBAL OFICIAL

DO ENCONTRO DAS DELEGACOES

DO GOVERNO DA REPUBLICA POPULAR DE }IOCATUBTQUE

E DA RENAII{O

S.Egidio, Roma, 8-10 de julho 1990

VERBAL N.1, dia I de julho 1990, 16.30 horas......... p. 1

VERBAL N.2, dia 9 de julho 1990, 11.30 horas.i.-..... p. 5

VERBAT N.3, dia 9 de julho 1990, 18.30 horas.;....... p. I

N.4, dia 10 de julho 1990, 19.30 horas...-.... p. 11VERBAL
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